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1. INTRODUÇÃO 

O sistema de comercialização da produção agropecuária é um dos elementos 
mais dinâmicos do processo de transformacao socio-economica das sociedades 
que dependem desse setor para o abastecimento de alimentos e matérias-primas. 
Nos paises em desenvolvimento, especificamente, a importancia relativa do setor 
rural aumenta, já que, no contexto dessas economias periféricas, o setor primario 
€ sempre destaque na composição do produto nacional. Considerando que as rela- 
ções intersetoriais acontecem no ambito do brocesso de comercializagao, fica evi- 
dente a énfase a ser dada a essa atividade, cuja eficiéncia estimula a expansao da 
producao fisica, com reflexos em toda a economia. Quando se considera o proces- 
S0 de acumulacio e concentragao da riqueza e da renda nas sociedades menos de- 
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senvolvidas, comprova-se, mais uma vez, a necessidade de um sistema de comer- 

cialização eficiente para atingir o desenvolvimento, não só porque grande parte da 

renda familiar é gasta com alimentação, oriunda do setor agropecuário, mas tam- 

bém porque é no mercado que os setores mais dinâmicos da economia expropriam 

a produção agropecuária, seja pela deterioração dos termos de troca, seja pela 

complexidade do fluxo de comercialização, que privilegia a rede de interme- 

diários. Dessa forma, a ineficiência da comercialização de bens primários tende a 

agravar a distribuigao da riqueza e facilitar a concentragao da renda. Cabe assina- 

lar que as atuais propostas de desenvolvimento, que enfatizam a expansao urba- 

no-industrial, supoem maior participagao da agropecuaria como setor de susten- 

tação do modelo de crescimento, seja pela produgao de alimentos para consumo 

interno, seja pela geração de alternativas energéticas e bens para exportagao, 

contribuindo para o equilibrio da balanca comercial, pápéis que exigem um siste- 

ma de comercializacio capaz de estimular investimentos no setor (1, 2, 3). 

De modo geral, o objetivo deste estudo foi examinar a eficiéncia de pre¢os na 

comercializagio de milho em regiões selecionadas do Estado de Minas Gerais, por 

meio da avaliação dos niveis de pregos recebidos pelos produtores «vis-a-vis» os 

ditames da norma competitiva. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Material 

Foram estudados aspectos de eficiéncia de precos na comercializacao de mi- 

Jlho em áreas selecionadas das quatro regioes abrangidas pelo Programa de Pro- 

moção de Pequenos Agricultores do Estado de Minas Gerais-MG-II: Sul de Minas, 

Zona da Mata, Nordeste de Minas e Vale do Rio Doce. 

Foram utilizadas estatisticas primarias, levantadas, através de pesquisas de 

campo, em julho de 1982, de responsabilidade do Departamento de Economia da 

Universidade Federal de Vigosa, de acordo com o convénio SEPLAN/UF.V. 

A pesquisa foi realizada em 17 municipios das regioes abrangidas pelo Progra- 

ma. A partir da seleção de municipios foi definida a amostra de produtores benefi- 

ciarios do Programa, estratificada em proprietarios de 0 a 10 ha, de 10 a 50 ha, de 

50 a 100 ha e de 100 a 200 ha, num total de 750 produtores entrevistados. 

2.2, Modelo Conceitual 

Atendendo aos objetivos do estudo, recorreu-se ao referencial de teoria da es- 

trutura, conduta e «performance» de mercado. Esse referencial teorico foi desen- 

volvido originariamente para analisar o «desempenho- de setores industriais e 

tem servido a diversos autores, que tentam equacionar respostas para as classicas 

questoes de «0 que», «como» € «para quem» produzir. De acordo com essa linha de 

autores, a solugao desse conjunto de questoes — o «problema econômico» — pode 

ser obtida por aproximação, por meio da análise do sistema de mercado. Nesse 

sentido, os agentes, no mercado, tomam decisões em resposta à sinalização dos 

preços, que é gerada pelas forças mais ou menos livres da oferta e da demanda, 

quando cada participante do mercado procura desempenhar-se o melhor que po- 

de nas condições de mercado. No campo da organização industrial, o objetivo da 

análise foi determinar as formas segundo a: quais os processos de mercado diri- 

gem as atividades dos produtores no atendimento das demandas dos consumido- 

res, o modo como esses processos devem ser controlados e como podem ser ajusta- 

dos a fim de adequar a «performance- atual do mercado à considerada potencial.
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Os conceitos emanados da análise estrutural têm sido utilizados no exame do 
«desempenho» de mercados agrícolas. Dado o objetivo geral deste estudo, propõe- 
se a utilização desse referencial na caracterização do mercado de milho nas re- 
giões, da conduta dos agentes na comercialização e, por último, da «performance» 
do mercado. 

Quanto ao procedimento metodolégico para a avaliação do «desempenho» da 
comercialização do milho nas regides, propoe-se a utilizacio do modelo adotado 
por GARCIA (4), num estudo sobre a comercializacdo desse produto no norte do 
Meéxico. 

2.3. Modelo Econométrico 

E razoavel a influéncia de alguns fatores sobre os pregos recebidos pelos pro- 
dutores. Com vistas no exame da eficiéncia de precos na comercializacao, consi- 
derou-se a influéncia de variaveis de estrutura de mercado, bem como de varia- 
veis relacionadas com as dimensoes de tempo e espaco, sobre os precos recebidos 
pelos agricultores, na área do programa, no ano agricola 1981/82. 

Utilizou-se o seguinte modelo geral de regressao: 

k 

Prj=ag + _21 aiXijj + ej 
= 

em que 
Xjj sao as variaveis explicativas do modelo; 

Ap, aij são os parametros da regressao; 
e é o termo de erro; 

i=1,.,N; 
i=1..K 

Especificamente, na estimacao das equagoes de preco, foi estabelecido o se- 
guinte modelo: 

Prj =ao + a1X] + apXp + a3X3 + 24Xy + a5X5 + agXg + agXy + agXg + 
- + agxo + a10X10 +anX11+e 

em que 

Prj são os preços recebidos pelos produtores, em cruzeiros, por saca de 60 kg do 
produto; 

X1 ¢ o valor total produzido, medido em sacas de 60 kg; 
X3 ndica o número de compradores existentes, por municipio. Esta variavel foi 

obtida fora da amostra do MG-II, tendo sido coletada pela EPAMIG. Expres- 
sa atraves de variaveis binarias, essa estatistica reflete o efeito da quantida- 
de de compradores sobre os niveis de preços recebidos pelos produtores de 
milho. Quando ha de 0 a 15 agentes compradores, X2 tem valor um, sendo 
igual a zero quando ha mais de 16 compradores no municipio. É antecipada 
uma associacao direta entre o numero de compradores e os niveis de preços 
recebidos pelos agricultores; 

X3 é uma variavel que indica a localização do agente comprador do produto. 
Quando o agente esta localizado na propria comunidade, X3 tem valor um. 
No caso de estar localizado no municipio ou fora dele, X3 tem valor zero. 

Antecipa-se que as vendas efetuadas fora da comunidade podem refletir me- 
Ihores niveis de preços recebidos pelos produtores.
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X4 é uma variável binária como indicador do grau de informação dos produto- 

res, que pode ser usada acerca dos precos de mercado pelos intermedia- 

rios, pelo banco, pela cooperativa, pelo sindicato, pela CAMIG, pelo jornal e 

radio, no mercado local e por outras fontes de informagao. No caso de apenas 

uma fonte de informagao, X4 tem valor zero. Quando sao registradas mais 

de duas fontes de informação, X4 tem valor um. É razofvel supor uma asso- 
ciação positiva dessa variavel com os pregos recebidos pelos agricultores; 

X5 indica a densidade de produção nos municipios componentes da amostra. 

Esta é uma variavel continua, dada pela razão entre o total da produção de 

milho de cada municipio e o somatério das respectivas propriedades. O pres- 
suposto estabelecido é que nivels altos de densidade de produção estejam 
associados a melhores niveis de preços pagos aos produtores; 

X6 é uma variavel binaria usada para verificar a disponibilidade de local para 
armazenamento da produção na propriedade. A resposta afirmativa dos agri- 

cultores tem valor igual a um. Em caso contrario, é igual a zero. Espera-se que 

a possibilidade de armazenamento do produto possibilite aos agricultores me- 

lhores niveis de pregos; 

X7 é uma variavel binaria usada para avaliar a época de venda da produgao. 

Caso sejam comercializados mais de 50% da producao na época da colheita, 

X7 tem valor um. A venda em outro periodo tem valor zero. Admite-se que a 

venda do produto na safra tenda a induzir menores niveis de preços recebi- 

dos pelos produtores; 

Xg e Xg sao binarias que representam as condigoes de venda da produção. A va- 

riavel Xg tem valor um se a venda ¢ efetuada a vista e valor zero no caso con- 

trario. A variavel Xg, por sua vez, tem valor um em caso de venda a prazo e 

valor zero no caso contrario. A base de comparacao, para ambas as variáveis, 

é a condigao «venda antecipada~, que representa venda efetuada antes da 

colheita. Espera-se que a modalidade de venda à vista esteja associada a me- 

nores niveis de precos recebidos pelos produtores; 

X10 é uma variavel continua utilizada para avaliar a distância, em quilometros, 

desde a unidade produtora até ao agente comprador. Naturalmente, acredi- 

ta-se que maiores distancias estejam associadas a menores niveis de preços 

recebidos pelos produtores; 

X11, X12 e X13 são variaveis binarias utilizadas para representar a Zona da Mata, 

o Vale do Rio Doce e o Nordeste de Minas, respectivamente. As variaveis têm 

valor um quando a propriedade está localizada em uma das regiões e valor 

zero no caso contrario. A base de comparação é a regiao Sul de Minas. 

As variaveis X] até X7 foram introduzidas no modelo para captar o efeito da 

estrutura de mercado sobre os niveis de precos; as variaveis Xg e Xg, para verifi- 

car o efeito da dimensao «tempo», enquanto X19, X11, X12 e X13 foram insertas 

no modelo para avaliar o efeito da dimensao «espago» sobre os pregos recebidos 

pelos agricultores. 

A técnica estatistica utilizada foi a regressao linear multipla, sendo aceitos os 

pressupostos classicos dessa técnica analitica, conforme HOFFMANN e VIEI- 

RA (5). 
Os parametros das regressoes foram estimados por meio do método dos mini- 

mos quadrados ordindrios. Detalhes podem ser obtidos em HOFFMANN e VIEIRA 

(5), KELEJIAN e OATES (6), PINDYCK e RUBINFELD (7) e RAO e MILLER (). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Neste topico sao apresentados e discutidos os resultados da avaliação do sis-
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tema de comercializacao de milho nas areas estudadas. Do modelo original, em 
que 0s precos eram relacionados com as variaveis de estrutura de mercado e das 
dimensões espago e tempo, excluiram-se algumas varidveis, que apresentaram 
problema de ordem econométrica. Cumpre também ressaltar que a proposta ini- 
cial de trabalhar com todas as quatro regides abrangidas pelo MG-II não pode ser 
concretizada na sua totalidade. Sendo a amostra de produtores do Vale do Rio 
Doce muito reduzida, tornou-se problematica a estimativa dos parametros rele- 
vantes do modelo referente a essa regiao. Tem-se, portanto, um trabalho diferente 
do idealizado. 

Procedendo a analise por categorias de produtores, verificaram-se resultados 
relativamente significativos para os agricultores dos estratos de 0 a 10 haedel0a 
50 ha da Zona da Mata. No caso do Nordeste de Minas, só se obtiveram resultados 
significativos para os produtores do estrato de 0 a 10 ha. No Sul de Minas, por ou- 
tro lado, apenas a equação estimada para os agricultores do estrato de 50 a 100 ha 
permitiu as considerações devidas. Por não estarem os Ppequenos produtores de 
milho das áreas selecionadas voltados prioritariamente para o mercado, já se an- 
tecipava que o tratamento dos dados disponíveis não revelaria resultados estatis- 
ticos altamente significativos. Tal fato deve ser levado em consideração na obser- 
vação das respectivas análises. 

Quanto às categorias de produtores de 50 a 100 ha e de 100 a 200 ha, foram en- 
contrados problemas estatísticos na estimativa das equações a elas referentes, em 
razão do número insuficiente de informações disponiveis. A alternativa para con- 
tornar esse problema foi proceder à analise dessas categorias não com relação a 
cada região isoladamente, mas com relação à área do programa como um todo. 

3.1. Zona da Mata — Produtores dos Estratos de 0 a 10 ha e de 10 a 50 ha 

Nos Quadros 1 e 2 encontram-se os resultados da análise de eficiência de pre- 
¢os na comercialização de milho para os produtores de 0 a 10 ha e de 10 a 50 ha. Os 
coeficientes de determinação múltipla ajustados (ãz) foram da ordem de 0,40 e 0,31, 
respectivamente. Isso demonstra que, da forma em Qque foram selecionadas, as va- 
Tiáveis independentes explicam 40% e 31% das variações dos preços recebidos pe- 
los agricultores na Zona da Mata. A estatística F, de 6,49 e 4,98 para as equações 
estimadas, foi significativa, em quaisquer dos dois casos, a 0,01 de probabilidade, 
0 que indica que, apesar do baixo nível do Rg, pelo menos um dos parâmetros esti- 
mados está tendo influéncia sobre os preços recebidos pelos produtores. A análise 
da matriz de correlação parcial demonstrou não estar havendo problemas acen- 
tuados de multicolinearidade no modelo ajustado. 

A variavel número de compradores (X2) influiu significativamente nos niveis 
de pregos recebidos pelos agricultores nos dois estratos considerados. O teste de 
«t» demonstrou a significincia de X2, a 0,01 de probabilidade no primeiro caso e a 
0,005 no segundo. O sinal dos respectivos coeficientes foi positivo, como era espe- 
rado. 

Ao considerar a variavel producao vendida (X)), apesar de sua importancia 
implicita, por ter sido a segunda varidvel a entrar no modelo, o teste «t» revelou 
baixos niveis de significancia em ambos os estratos. No caso dos produtores de 0 a 
16 ha, X7 foi significativa a 0,20 de probabilidade; no segundo, foi significativa a 
niveis superiores a 0,20 de probabilidade. Notou-se que o coeficiente de X foi ne- 
gativo no caso dos produtores de 10 a 50 ha, o que indicaria uma relagao inversa 
entre precos e quantidade vendida. A explicação que se pode aventar para a bai- 
Xa significAncia dessa importante varidvel prende-se a propria caracteristica des- 
ses produtores. Sendo pequenos os excedentes de produgao levados ao mercado,
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QUADRO 1 - Análise de eficiência de preços na comercialização. 
Produtores do estrato de 0 a 10 ha da Zona da Mata. 
MG-II, ano agrícola 1981/82 

m : Coeficientes Valor de 
Variáveis Explicativas 

de regressão 

Núnero de compradores 
) 88,643 2,796P 

Produção vendida (X,) 0,824 1,4908 

Venda na colheita (X;) -2,710 -2,389º 

Armazenamento (X,) 98,614 2,575 

Grau de informagdo 
(x,) -25,991 -1,3218 

Densidade da produgdo 
(Xg) 2,324 1,300 

Constante 648,036 
R, = 0,40 

F = 64040 

N =50 

(1) Niveis de significancia estatistica: (b) 0,10; (c) 0,02; 

(g) 0,20; (h)>0,20; (e) 0,05. 

não tém eles forga suficiente para alterar os niveis de precos que lhes aparecem 

como dados. Outra hipotese que se pode levantar deriva do fato de que, na Zona 

da Mata, bem como nas demais regioes, os agricultores defrontam com agentes de 

comercializagao diversos. Eles podem dispor de seu produto, transacionando-o 

tanto com vizinhos quanto com varejistas localizados na sede do municipio, con- 

sumidores e até compradores ambulantes. O «costume» contribui para explicar a 

baixa associação entre essa variavel e 0s niveis de precos recebidos pelos produto- 

res. É comum a ocorréncia de vinculos entre produtores e agentes compradores. 

Por exemplo, o produtor pode entregar sua producao a um agente a prego menor, 

em razao de vantagens recebidas, tais como crédito desburocratizado, não-exigên- 

cia de um produto de melhor qualidade, entre outras. 

A terceira variavel explicativa dos pregos recebidos pelos produtores do estra- 

to de 0 a 10 ha foi venda na colheita (X7). A variavel X7 foi negativamente rela- 

cionada com os pregos. Tal fato é compativel com a realidade reportada de que 

os produtores comercializam a produção preponderantemente na época da safra. 

Tal como especificado, o sinal negativo do coeficiente de X7 corrobora o fato de



201 VOL.XXXIIIN.187,1986 

QUADRO 2 - Andlise de eficidncia de precos na comerciali ção. Produtores do estrato de 10 à 50 ha da Zona Mata. 
MG-1I, ano agricola 1981/82 

2 Coeficientes — Valor de Variáveis explicativas 
de regressão E 

Número de compradores 
) 107,995 4,695 

Produgdo vendida (X,) -0,511 -1,056M 
Distdncia ao agente 

e 6) 6,200 2,413 

Densidade de produção 
) 1,412 1,273% 

Localizagdo do agente 
(x5) 138,394 2,061º 

Venda na colheita (X,) -123,638 1,717f 
Constante 817,715 

Ry = 0,31 

F = 4,081 

N =54 

(1) Niveis de significincia estatistica: (a) 0,005; (b) 0,01; 
(e) 0,05;(£) 0,10; (h) > 0,20. 

que, quando o produto não é retido para venda posterior, a tendéncia marcada é 
uma influéncia negativa dessa variavel sobre os precos recebidos. Como já assina- 
lado no Diagnéstico da Comercializacéo, a possibilidade de venda noutro periodo, 
que nao a colheita, não garante necessariamente ao agricultor a obtencao de me- 
lhores niveis de pregos. No entanto, essa é uma possibilidade factivel. O teste «t» 
revelou a significancia de X7, a 0,05 de probabilidade. 

Para os produtores do estrato de 10 a 50 ha, a variavel venda na colheita Xq) 
foi significativa, estatisticamente, a 0,01 de probabilidade, correspondendo o seu 
sinal a0 que era previsto, o que confirmou a importancia dessa variavel na expli- 
cação dos niveis de precos recebidos. 

A terceira variavel, no modelo de regressão dos produtores de 10 a 50 ha, foi 
disténcia do agente (X1g). Essa variavel foi testada, verificando-se sua significan- 
cia, a 0,05 de probabilidade. Seria de esperar que o sinal de seu coeficiente fosse 
negativo, refletindo o fato de que, quanto maior a distancia do agente comprador, 
menor o nivel de preço recebido. Não se encontrou explicação satisfatoria para o 
sinal positivo de X109. Podem-se levantar hipéteses, referentes a problemas esta- 
tisticos e metodologicos, para justificar esse resultado. R 

A quarta variavel, na equação estimada para os produtores de 0 a 10 ha, foi
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Xg (disponibilidade de armazenamento). Pelo teste «t», verificou-se sua significan- 

cia, a 0,02 de probabilidade. A existéncia de facilidades de armazenamento nas 

propriedades, conforme esperado, mostrou-se variavel relevante para a determina- 

ção dos niveis de pregos recebidos pelos produtores. Na média, produtores com 

disponibilidade de armazenamento receberam Cr$ 98,61 mais que os que não dis- 

punham de tais facilidades. 

Já a quarta variavel considerada na equação estimada dos produtores do es- 

trato de 10 a 50 ha foi a densidade de produgao (X5), que foi significante a 0,10 de 

probabilidade. Na equacdo estimada para os produtores de 0 a 10ha, essa varidvel 

foi significativa a niveis superiores a 0,20 de probabilidade. A hipotese relativa a 

Xg foi que altos niveis de densidade de producao estariam associados, por exem- 

plo, com menores custos na coleta do praduto, o que implicaria niveis de precos 

mais elevados para o agricultor num mercado competitivo. O sinal positivo do 

coeficiente de X5 denota a associagao direta entre essa variavel e 0s preços nos 

dois modelos analisados. A significincia reduzida dessa variavel na andlise dos 

dois estratos de produtores pode ser devida à pequena quantidade de milho pro- 

duzida e comercializada pelas unidades de produção na área do programa. 

A variavel grau de informagéo foi significativa a 0,20 de probabilidade na 

equação estimada para os produtores de 0 a 10 ha da Zona da Mata. É razoavel su- 

por a existéncia de uma associacao positiva entre os preos recebidos pelos agri- 

cultores e o namero disponivel de fontes de informacao acerca desses mesmos pre- 

¢os. O sinal negativo do coeficiente de X4 contradiz essa hipotese. Uma explica- 

ção possivel parte da verificação do fato de que essa estatistica é passivel de forte 

grau de subjetividade nas informacoes obtidas. Também deve ser levantada a pos- 

sibilidade de o indicador do grau de informação dos produtores não ter sido espe- 

cificado adequadamente, o que poderia ter influfdo nas respostas dos produtores. 

Outra explicação refere-se ao pequeno numero de produtores que declararam al- 

gum conhecimento das fontes alternativas de informagao. 

Por fim, considera-se a variavel X3 (localizacao do agente comprador) no mo- 

delo referente aos produtores de 10 a 50 ha. O teste «t» indicou a significancia dessa 

variavel, a 0,05 de probabilidade, o que mostrou a importancia da comunidade local 

como mercado em que os agricultores comercializam a producao. 

3.2. Nordeste de Minas — Produtores do Estrato de 0 a 10 ha 

No Quadro 3 encontram-se os resultados obtidos na análise da eficiéncia-pre- 

ço do sistema de comercializagao de milho no Nordeste de Minas. Por motivos ja 

referidos, procedeu-se & analise apenas do modelo referente aos produtores do es- 

trato de 0 a 10 ha. O coeficiente de determinagao multipla ajustado (Rg) foi da or- 

dem de 0,23, o que significa que, tais como especificadas, as variaveis indepen- 

dentes explicaram 23% das variagbes nos niveis de pregos recebidos pelos produ- 

tores nessa regiao. 
A estatistica «F» calculada (5,582) foi significativa a 0,01 de probabilidade. Lo- 

g0, pelo menos uma das quatro variaveis analisadas tem efeito significante sobre 

os precos recebidos pelos produtores. 

Inicialmente, observa-se a significancia estatistica da variavel densidade de 

produção (Xs) no presente modelo. O teste «t> revelou que Xj foi significativa a 

0,01 de probabilidade. O sinal positivo do coeficiente de X5 indica a associação di- 

reta entre os precos e a densidade da produgao nos municipios da amostra. E pos- 

sivel que os produtores considerados se beneficiem da redugéo dos custos da cole- 

ta do produto na area. 

A segunda varidvel considerada foi a venda à vista (Xg), que se mostrou sig-
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QUADRO 3 - Andlise de eficincia de pregos na comercializagio. Produtores do estrato de 0 a 10 ha do Nordeste de Minas. MG-TT, ano agricola 1981/82 

. Coeficientes — Valor de Varidveis explicativas 
de regressio 

Densidade de producio 
Oig) 18,877 2,830P 

Venda a vista Xg) -157,034 -3,106º 

Venda a prazo (Xg) 135,169 1,713f 

Distancia do agente 

h ) -5,553 -1,149 

Constante 783,392 

R, = 0,23 

F o= s,s82° 

N =61 
(13 Niveis de significdncia estatistica: (a) 0,005; (b) 0,01; 

(£) 0,10; (h) > 0,20, 

nificativa a 0,005 de probabilidade. O sinal negativo do seu coeficiente pode ser in- 
terpretado como um indicador da influéncia de Xg, no sentido de rebaixar os pre- 
¢os recebidos pelos agricultores. No diagnostico da comercializagao fez-se referén- 
cia ao fato de a modalidade de venda «a vista» ser a mais comum na area do MG- 
11, especialmente quando se considera o Nordeste de Minas. Ora, é importante sa- 
lientar que a comercialização dos pequenos excedentes de milho constitui uma 
fonte de receita complementar para o produtor. Este, pressionado pelas necessi- 
dades mais imediatas, sejam referentes a subsisténcia da unidade familiar, sejam 
relativas a questées financeiras, necessita de liquidez imediata. Nessa medida, a 
influéncia de Xg sobre os precos recebidos pelo produtor da-se no sentido de de- 
primi-los. 

A varidvel venda a prazo (Xg) foi significativa a 0,10 de probabilidade. Seu 
coeficiente positivo denota a relacao direta entre os precos e a condigao de venda 
aqui considerada. No entanto, ¢ importante frisar que foram poucos os produtores 
que comercializaram sua produção utilizando essa modalidade de venda. Especi- 
ficamente no Nordeste de Minas, no ano agricola em questao, apenas 9,29 dos 
agricultores transacionaram seu produto a prazo. Destes, 3,9% enquadravam-se 
no estrato de 0 a 10 ha aqui considerado. Pode-se levantar a hipétese de que os 
raros produtores que utilizaram essa modalidade de venda tenham comercializa- 
do quantidade relativamente significativa de produto, o que teria influenciado a 
meédia. 

Por fim, a variavel distancia do agente comprador (X1q) fol significativa a ni- 
veis acima de 0,20 de probabilidade. O sinal de seu coeficiente correspondeu ao
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que se esperava, ou seja, quanto maior a distância percorrida, menor o preço pas- 

sível de ser obtido. Contudo, considerando que, de modo geral, a venda é feita na 

comunidade, a influência de X , sobre os precos foi pouco significativa 

3.3. Sul de Minas — Produtores do Estrato de 10 a 50 ha 

Como discutido anteriormente, a categoria de produtores de 0 a 10 ha do Sul 

de Minas nao foi passivel de analise estatistica, em virtude de problemas na esti- 

mativa de sua equacao de regressao. 

O Quadro 4 demonstra os resultados obtidos no estudo da eficiéncia de precos 

na comercializagao do milho pelos produtores de 10 a 50 ha. O coeficiente de de- 

terminação multipla ajustado (Rg), da ordem de 0,33, indicou que, tais como sele- 

cionadas e especificadas, as variaveis independentes explicaram 33% das varia- 

cões nos precos recebidos pelos agricultores. O -F - caleulado (10,200) foi significa- 

tivo a 0,01 de probabilidade, donde se infere que pelo menos um dos parametros 

do modelo foi significativo. 

QUADRO 4 - Andlise de eficiéncia de pregos na comercializacdo. 
Produtores do estrato de 10 a 50 ha do Sul de Minas. 
MG-11, ano agricola 1081/82 

. Coeficientes — Valor de 
Variáveis explicativas 

de regressão NEM (1) 

Número de compradores 

2) -135,569 -6,540? 

Densidade de produção 
(Xg) 0,521 2,060º 

Produção vendida (X,) -0,511 1 /s 

Venda a prazo (Xg) -210,996 -1,928% 

Venda à vista (Xg) 176,292 1,667% 

Distdncia do agente 

Xy0) 
-1,517 -1,093" 

Constante 806,121 

= 0,33 

F = 10,200° 

N =111 

(1) Niveis de significancia estatistica: (a) 0,005; (b) 0,01; 

(e) 0,05; (£) 0,105 (h) > 0,205 (g) 0,20. 
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A análise da matriz de correlação parcial entre as variáveis demonstrou não 
haver forte correlação entre elas. Isso evidencia a ausência de problemas sérios de 
multicolinearidade no modelo ajustado. . 

Procedendo ao exame da significancia das varidveis contidas no modelo, veri- 
ficou-se que o número de compradores (Xg) foi significativo a 0,005 de probabili- 
dade. Entretanto, o sinal negativo do seu coeficiente não correspondeu ao que se 
esperava. Tal resultado estaria indicando uma relação inversa entre o preco rece- 
bido pelo produtor e a disponibilidade de agentes compradores da produção. Esse 
resultado não encontra explicação satisfatoria, podendo-se questionar a respeito 
da qualidade dos dados utilizados, fato associado a possíveis problemas estatisti- 
cos ou de especificagao da variável. 

A variavel densidade de producao (Xg) apresentou coeficiente significante a 
0,05 de probabilidade. Seu sinal positivo correspondeu ao previsto, cabendo, aqui, 
a adverténcia de que os produtores desse estrato de area produziram pequenas 
quantidades de milho, o que corrobora a influéncia não muito expressiva dessa 
variavel sobre o preco recebido pelos produtores. 

No que tange a variavel producao vendida (X1), observou-se sua significancia, 
20,20 de probabilidade. Quanto ao sinal negativo de seu coeficiente, foi atribuido 
ao fato de ser o produtor um tomador de preco no mercado. Sendo pequenos os 
seus excedentes de producao, também pequeno é seu poder de barganha na co- 
mercializacao. 

A quarta variavel foi venda a prazo (Xg), que foi significativa a 0,10 de proba- 
bilidade. É interessante analisar Xg juntamente com Xg (venda à vista), também 
significativa a 0,10 de probabilidade. Esse interesse pela análise conjunta dessas 
duas variaveis se deve ao que se pode analisar a partir dos sinais de seus coefici- 
entes. O coeficiente negativo de Xg e o positivo de Xg (ao contrario do ocorrido 
para os produtores de 0 a 10 ha do Nordeste de Minas) não corresponderam ao que 
se esperava. Seria admissivel supor que o sinal negativo de Xg seja devido a pou- 
ca importancia que tem no Sul de Minas a modalidade de venda a prazo. Ja no 
que se refere ao sinal positivo de Xg, não se encontrou explica¢ao suficientemen- 
te satisfatoria. 

Por fim, a variavel distancia do agente comprador (X10) não foi significativa 
nem a 0,20 de probabilidade, o que denota sua pequena influéncia sobre os precos 
recebidos pelos agricultores. O sinal negativo do seu coeficiente, indicando uma 
relação inversa entre as variaveis, correspondeu ao que era esperado. 

3.4. Area do Programa — Produtores do Estrato 50 a 100 ha 

Procedeu-se à análise das categorias de produtores de 50 a 100 ha, com rela- 
¢ao a área do programa, para que se pudesse efetuar o aumento dos graus de li- 
berdade da equagao estimada. Pela similaridade dos resultados apresentados, fez- 
se a analise da eficiéncia — preco na comercializacao do milho pelos produtores 
do estrato de 50 a 100 ha, conforme o Quadro 5. Sendo o modelo referente a todas 
as regioes do MG-II, estas aparecem na equação estimada como variaveis inde- 
pendentes. Nordeste de Minas (X13), Zona da Mata (X11) e Vale do Rio Doce 
(X12) sao variaveis binarias e o Sul de Minas é tomado como base de comparagio. 

O coeficiente de determinação multipla ajustado (Rg) foi de 0,18, demonstrando 
que as variaveis independentes explicam- 18% das variacoes nos preços recebidos. 
pelos agricultores de 50 a 100 ha na 4rea do Programa MG-H. 

O <F» calculado, de 3,814, foi significativo a 0,01 de probabilidade: o que indi- 
ca que, apesar do Ry relativamente baixo, pelo menos um dos parametros estima- 
dos esta tendo influéncia sobre os precos recebidos pelos produtores.
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QUADRO 5 - Andlise de eficiência de preços na comercialização. 
Produtores do estrato de 50 a 100 ha da área do Pro 
grama. MG-II, ano agricola 1981/82 - 

B Coeficientes  Valor de 
Varidveis explicativas 

de regressio E D 

Nordeste de Minas (X)) 165,460 35,0077 

Zona da Mata (X} 134,152 35,0517 

Distdncia do agente 
e 

(X)) -1,474 -2,104 

Vale do Rio Doce (X, 74,183 1,464% 

Deasidade de produgdo 

(Xg) 0,696 1,4278 

Grau de informacdo 

,) -38,228 -1,2018 

Constante 846,561 

R, = 0,18 

E = 3,814° 

N =76 

(1) Niveis de significdncia estatistica: (a) 0,005; (b) 0,01; 
(e) 0,05; (g) 0,20. 

Tomando por base a análise da matriz de correlagao parcial, concluiu-se não 

estar havendo problemas acentuados de multicolinearidade no modelo ajustado. 

O teste «t» mostrou a significancia das variaveis X3 e X11, 2 0,005 de proba- 
bilidade, enquanto X1 foi significante a 0,20 de probabilidade. A analise do coefi- 

ciente dessas variaveis mostrou a tendéncia de obterem os produtores precos mais 

elevados, em média, no Nordeste que no Sul de Minas pelo produto. Situação 

idéntica pode ser percebida na analise dos coeficientes de X e X12, ou seja, os 

agricultores da Zona da Mata e do Vale do Rio Doce auferem pregos mais eleva- 

dos, em média, em comparação com os produtores do Sul de Minas. Considerando 

que o nivel de eficiéncia do sistema de comercializagao é mais alto no Sul de Mi- 

nas, esperava-se um resultado de certa forma inverso. Em razio da propria infra- 

estrutura de comercialização mais precéria, eram antecipadas margens de comer- 

cialização mais altas para os intermediérios no Nordeste de Minas e no Vale do 

Rio Doce. Nessas regioes, as estradas encontram-se em piores condigoes, a densi- 

dade de produção é relativamente mais baixa e a propria posição geografica ten- 

de a contribuir para niveis mais baixos de conhecimento de mercado. Quanto a
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Zona da Mata, esperava-se, de certo modo, uma situação relativamente similar à 
do Sul de Minas, com relação a preços recebidos pelos produtores pela venda do 
milho. 

Não obstante as hipóteses assinaladas, esses resultados são consistentes com 
os do Diagnóstico da Comercialização, que mostra não serem de todo devidos a 
problemas de ordem estatística. Eles podem estar refletindo situações regionais 
específicas. Por exemplo, a produção do Sul de Minas — relativamente e eventual- 
mente maior no ano do estudo — pode ter suprido melhor o mercado e comprimi- 
do os preços no período. Por outro lado, a possibilidade de queda na produção 
do Nordeste de Minas, em virtude de uma variação climática desfavorável, pode 
ter elevado o preço do produto nessa região no período analisado. Outra possibi- 
lidade viável seria a entrada de postos de compra da CAMIG (Companhia Agríco- 
la de Minas Gerais) nessa região, afetando positivamente os níveis de preços veri- 
ficados. 

A variável distancia do agente comprador (X ) foi significativa a 0,05 de pro- 
babilidade. A relagao inversa entre o nivel de preco recebido e a distancia percor- 
rida é confirmada pela analise do respectivo coeficiente. 

A variavel densidade de producao (Xj) foi significativa a 0,20 de probabilida- 
de. O sinal de seu coeficiente denota haver associação direta entre X5 e OS precos 
recebidos pelos agricultores na área do Programa. O pressuposto estabelecido foi 
que altos niveis de densidade de produgao estariam associados a baixos custos de 
reunido, o que serviria a0 aumento nos precos efetivamente recebidos. 

O teste «t» demonstrou a significancia da variavel grau de informagao (Xy), a 
0,20 de probabilidade. Entretanto, o coeficiente negativo de X4 contradiz o pressu- 
posto estabelecido. Presume-se, aqui, a possibilidade de erros na especificacao 
dessa variavel, decorrente do ja citado forte grau de subjetivismo desse tipo de in- 
formacao. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

A ineficiéncia de precos na comercializagao reflete-se negativamente nos in- 

vestimentos dos agricultores, mantendo-os longe das inovagoes. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o nivel de eficiéncia dos preços na comer- 

cializa¢ao de milho em dreas selecionadas do Estado de Minas Gerais. 

Utilizaram-se como marco conceitual de analise a teoria da estrutura, conduta e 
«performance» de mercado. O modelo economeétrico usado foi a regressao linear 
multipla. 

A principal conclusão foi que a comercializacao de milho não contribui efeti- 

vamente para um eficiente sistema de preço na drea estudada, devido as limita- 
ções inerentes ao sistema de produção de subsisténcia. 

5. SUMMARY 

(ANALYSIS OF PRICE EFFICIENCY IN CORN MARKETING IN SELECTED 

AREAS IN THE STATE OF MINAS GERAIS, BRAZIL) 

Price inefficiency in marketing reflects negatively on farmer investments and 

discourages innovations. 

The paper attempts to evaluate the corn price efficiency level in selected areas 

of the State of Minas Gerais. The framework of analysis was market structure, 
conduct and performance. Multiple linear regression was used as the econometric 
method.
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The main conclusion was that com marketing does not contribute effectively 

to an efficient price system in the area studied due to limitations inherent in the 

small farm production system. 
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